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A pesquisa em andamento sobre o INEP sob autoritarismo (1964-1974) propõe um estudo crítico
sobre a relação entre Estado, Intelectuais e Educação. Enfoca os conhecimentos sobre educação
produzidos e debatidos no âmbito estatal, visando principalmente a formulação de políticas públicas
educacionais, bem como o perfil e a contribuição dos intelectuais envolvidos nesse processo. A
questão problematizadora da pesquisa é a possibilidade de resistência intelectual e dos intelectuais
da educação, no âmbito de uma agência estatal de produção de conhecimentos ligada ao MEC. Para
fins desse seminário, propõe-se um recorte da pesquisa bibliográfica em 12 exemplares da RBEP, do
n.94 (Abril/Junho 1964) ao n.105 (Janeiro/Março 1967): 12 editoriais e 56 artigos publicados nas
seções Editorial e Estudos e Debates. A pesquisa tem um enfoque histórico analítico-descritivo das
publicações e toma a RBEP como fonte primária de pesquisa. A hipótese é de que o INEP resistiu ao
autoritarismo através de uma intelligentsia; sugere-se que logo após o golpe de 1964, mesmo sob
exoneração imediata de Anísio Teixeira, o INEP não se transformou “em órgão essencialmente
burocrático”, como afirmou Xavier (1999, p.246), tendo em vista que as publicações da RBEP
mantiveram-se com regularidade. O objetivo principal nesse seminário é refletir sobre o protagonismo
dos intelectuais enquanto agentes de uma resistência possível, para que uma instituição como o
INEP continuasse pulsando, tendo em vista o contexto de ambiguidades que envolviam os
intelectuais entre resistência e cooptação sob a ditadura empresarial-militar. A discussão teórica
orienta-se na história dos intelectuais, na história da educação e na história do autoritarismo
brasileiro, a partir de Gramsci (1982), Bobbio (1997), Sirinelli (2003), e de intelectuais como Alves
(2012), Dreifuss (1981), Gomes (1993), Gomes e Hansen (2016), Miceli (1979), Napolitano (2010),
Paulilo (2015), Pécaut (1990), Ridenti (2014), Vieira (2008) entre outros.
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